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A LITERATURA AFRICANA NO ENSINO DE HISTÓRIA: CONSTRUINDO PERSPECTIVAS 
METODOLÓGICAS A PARTIR DE EXPERIÊNCIAS DE PESQUISA EM SALA DE AULA 

 
 

Edmar Ferreira Santos 
Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Ciências Humanas 
Caetité – Bahia 
 
 
RESUMO: O objetivo deste capítulo é apresentar uma experiência de ensino-pesquisa 
que desenvolvo nas aulas dos componentes curriculares História da África e 
Laboratório de Ensino de História na Universidade do Estado da Bahia (DCH VI, 
Caetité-BA), e na execução do projeto de pesquisa Leituras de África e da Diáspora: 
Explorando perspectivas para o uso da Literatura na Pesquisa e no Ensino de 
História, associado ao Núcleo de História Social e Práticas de Ensino (NHIPE). Como 
nos chama a atenção Edward Said em relação aos processos coloniais modernos, 
em todo lugar fora da Europa onde chegou o europeu algum tipo de resistência foi 
forjado. Dessa maneira, se por um lado a literatura foi fundamental para a 
construção das atitudes, referências e experiências imperiais, por outro lado, 
também se revela fundamental na construção narrativa das resistências, 
especialmente, no momento em que servem de forma para os povos colonizados 
afirmarem suas identidades e contarem histórias próprias. Nesta experiência de 
ensino a literatura africana é tomada como fonte de pesquisa histórica, como obra 
de arte, conhecimento e cultura, capaz de proporcionar interesses, prazer e 
proveitos, bem como, ampliar nosso entendimento das sociedades onde emergiram. 
PALAVRAS-CHAVE: relações raciais, literatura africana, pesquisa, ensino de História. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Este capítulo apresenta uma experiência de ensino-pesquisa que vem sendo 
desenvolvida nas aulas de História da África na Universidade do Estado da Bahia 
(campus VI – Caetité-BA) e na execução do projeto de pesquisa “Leituras de África e 
da Diáspora: Explorando perspectivas para o uso da Literatura na Pesquisa e no 
Ensino de História”, associado ao Núcleo de História Social e Práticas de Ensino 
(NHIPE). Partimos da constatação dos silêncios a respeito da história da África e dos 
africanos no Brasil, onde o continente africano e sua imensa diversidade de povos 
ocuparam por muito tempo o lugar da ausência no currículo da educação no Brasil. 
Não obstante quando apareciam nos materiais didáticos ou nos temas e conteúdo 
das aulas eram alvos de abordagens limitadas e simplistas que construíam e/ou 
reforçavam estereótipos vigentes na sociedade brasileira. 

Desde o início do projeto nossa preocupação tem sido a de orientar alunos de 
graduação (especialmente dos cursos de Licenciatura em História) e professores da 
Educação Básica acerca da importância de examinarem com atenção as 
representações que lhes chegam sobre o continente africano. Não é difícil verificar 
que a televisão, os jornais, as revistas, ou se preferirmos, os grandes meios de 
comunicação, oferecem seletivamente discursos e imagens que, de tão repetidos, 
quase se naturalizam no imaginário brasileiro. “Miséria”, “guerras tribais”, 
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“ditaduras”, “corrupção” e “doenças” ainda são os termos mais presentes no 
repertório de alunos e professores a respeito da África. Evidencia-se assim, de 
maneira recorrente, a necessidade de se combater essa visão parcial e negativa. 

Conhecer as histórias pré-coloniais, coloniais e pós-coloniais é fundamental 
no sentido de desconstruir esse imaginário contraproducente sobre o continente 
africano. Essas representações, como sabemos, afeta sobremaneira as relações 
raciais no Brasil, na medida em que suscita um sentimento patológico de 
superioridade em indivíduos de pele branca e prejudica a construção da autoestima 
na população negra. Todavia, o desafio metodológico começa por uma avaliação do 
nosso atual contexto, no qual livros e artigos sobre a África ainda são escassos, pelo 
menos num idioma acessível a todos. Ou seja, ainda nos confrontamos com as 
dificuldades de produção e circulação de textos em língua portuguesa, nos 
descaminhos da procura de leituras e materiais adequados ao ensino e à 
aprendizagem da História da África. Contudo, qualquer análise que não reconheça 
os avanços brasileiros nesse campo desde o ano de 2003 seria leviana. Mesmo com 
esta constatação, o desafio ainda está colocado. 

Como nos chama a atenção Edward Said em relação aos processos coloniais 
modernos, em todo lugar fora da Europa onde chegou o europeu algum tipo de 
resistência foi forjado. Dessa maneira, se por um lado a literatura foi fundamental 
para a construção das “atitudes, referências e experiências imperiais”, por outro 
lado, também se revela fundamental na construção narrativa das resistências, 
especialmente, no momento em que servem de forma para os povos colonizados 
afirmarem suas identidades e contarem histórias próprias. Pelo menos nas últimas 
três décadas as narrativas de ficção têm conquistado a atenção de diversos 
estudiosos no intuito de perceber o lugar que ela ocupa na história dos povos. Aqui, 
a literatura africana é tomada como obra de arte, conhecimento e cultura, capaz de 
proporcionar interesses, prazer e proveitos, bem como, ampliar nosso entendimento 
das obras e das sociedades onde emergiram (SAID, 2011, p.16). 

O romance moderno ocidental construiu uma certa tradição paternalista ao 
narrar os povos não-ocidentais. Nessa tradição, apesar de explicitarem uma visão 
irônica, demonstrando as incoerências e contradições do imperialismo europeu em 
sua “missão civilizatória”, os autores não enxergavam e, portanto, não concebiam 
histórias, culturas, identidades e aspirações dos povos não-ocidentais. Africanos e 
indígenas americanos, por exemplo, eram representados como crianças tolas, fáceis 
de manipular, sem autonomia e sem possibilidade de construí-la, obedientes diante 
da força e da violência, em última instância, a linguagem que mais entenderiam. Em 
outras palavras, é como dizer que apesar de criar a matança e a interminável 
instabilidade das sociedades colonizadas, “a fonte da ação e da vida significativa do 
mundo se encontra no Ocidente, cujos representantes parecem estar à vontade para 
impor suas fantasias e filantropias num Terceiro Mundo retardado mental”. (SAID, 
2011, p.21) 

Neste sentido, o objetivo deste texto é compartilhar uma experiência de 
reflexão teórica e metodológica acerca da utilização da literatura africana no ensino 
de História, seus limites e possibilidades, tendo como pressuposto que os autores 
selecionados, fundadores e continuadores das literaturas contemporâneas em seus 
países, são capazes de oferecer visões endógenas e complexas das realidades sócio-
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históricas (instituições políticas e jurídicas, composições sociais, vida cotidiana, 
relações de gênero, trabalho, cultura, grupos étnicos) que representam em suas 
obras. A composição dos ambientes, a construção das personagens, suas falas e 
atitudes, são capazes de liberar uma diversidade de concepções de indivíduos e 
experiências históricas possíveis, fazendo-nos afastar de explicações 
unidimensionais (KRAMER, 1992). Essas visões, certamente, são apropriadas para 
apresentar contrapontos às ideias hostis à história e às experiências das sociedades 
africanas. 

O movimento de aproximação da historiografia contemporânea com a 
Literatura não é novidade. Já no início da década de 1960 o deslocamento que daria 
supremacia no campo historiográfico à assim chamada “história social” parecia estar 
consolidado, em detrimento da história política, sugerindo o abandono das formas 
mais tradicionais de narrativa histórica em favor de uma história dos 
subalternizados, “vista de baixo”, ancorada numa multiplicidade de fontes. Esse 
deslocamento implicava desafios à oficina da História e a consequente aproximação 
dos historiadores com outras disciplinas em busca de insights teóricos e 
metodológicos se tornou ainda mais recorrente. O interesse pela cultura, suas 
formas de produção, distribuição e recepção, bem como as lutas, tensões, 
negociações, interesses e expectativas que sitiam o campo cultural não demorariam 
a chamar a atenção do historiador. 

Foi mais fortemente nos anos da década de 1980 que os historiadores 
experimentaram a assim chamada “nova história cultural”. Na formulação de 
Chartier, a história cultural “tem por principal objeto identificar o modo como em 
diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, 
pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1988, p.16-17). Assim, a renovação preconizada 
em parte pelo marxismo em parte pela escola francesa dos Annales desembocou em 
perspectivas onde as representações coletivas traduzidas na literatura puderam ser 
percebidas como chaves para reconstruir os processos históricos e tramas sociais 
(PESAVENTO, 1995). 

O que se pretende nessa reflexão é tomar representações sociais sobre a 
África colhidas em fontes literárias como testemunho histórico. Submetê-las a 
análise sistemática, investigando suas conexões com o espaço-tempo em que foram 
produzidas e/ou com o espaço-tempo a que se referem. No que tange 
especificamente à literatura, a tentativa é a de situarmos autores, obras e a polifonia 
de suas personagens em processos históricos determinados a partir de métodos já 
consagrados no campo da história social (SEVCENKO, 1983; DARNTON, 1986; 
CHALHOUB e PEREIRA, 1998; ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2001), sem desprezar, 
evidentemente, a possibilidade de inovações teórico-metodológicas no âmbito da 
pesquisa e também das estratégias de ensino de História. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

O primeiro passo desta experiência foi dado com a realização do I Seminário 
Interdisciplinar Leituras de África nos Sertões, no final do mês de novembro de 2012. 
Naqueles dias de comunicações, mesas-redondas, apresentação de painéis, 
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intercâmbios com a escola básica, comunidades quilombolas e terreiros, bem como 
nas atividades culturais, percebemos de forma ainda mais evidente a demanda 
urgente de pesquisa, ensino e extensão nas mais diversas áreas e temáticas dos 
Estudos Africanos e Afro-Brasileiros na região do Sertão Produtivo. No sentido de 
oferecer uma resposta às provocações amplamente discutidas e avaliadas, 
decidimos criar um grupo de estudos. Desde então, temos nos ocupado em produzir 
uma lista bibliográfica de romances de escritores africanos publicados em língua 
portuguesa. Pretende-se em breve construir uma lista de livros de romancistas 
africanos disponíveis no mercado editorial lusófono visando futura aquisição e 
formação de acervo. 

A literatura tem sido o foco de nossas ações de pesquisa em sala de aula, 
tendo destaque em nossas atividades. A partir das disciplinas História da África I, 
História da África II, História da África III e Laboratório de Ensino de História (História 
e Literatura) temos conquistado diálogos férteis entre os campos historiográfico e 
literário. Resultados desses trabalhos já foram apresentados em forma de pôster no 
I Seminário Interdisciplinar Leituras de África nos Sertões: interfaces do ensino e da 
pesquisa (UNEB, campus VI, 2012), no II Seminário Interdisciplinar de Extensão e 
Pesquisa e I Seminário Acadêmico Interdisciplinar (UNEB, campus VI, 2013); bem 
como na II e III edições do Seminário Leituras de África (UNEB, campus VI, 2013 e 
2014). 

A cada semestre no âmbito das disciplinas História da África I e História da 
África II (componentes curriculares com cargas horárias de 60 horas) elegemos um 
texto escrito por um autor africano (privilegiamos o romance) como ponto de partida 
para o estudo de uma sociedade africana específica. Dividimos a sala em grupos 
com o máximo de três estudantes e iniciamos a leitura do texto. Cada grupo assume 
a tarefa de pesquisar um aspecto particular da sociedade representada no texto 
literário. Esses aspectos podem variar de acordo com os interesses dos grupos, mas, 
nos últimos anos, têm se concentrado nos seguintes temas: religiosidade; festas e 
eventos sociais; cotidiano, estética e cultura material; saberes e educação; relações 
de gênero; diversidade étnica; direito e justiça; política e vida familiar. 

Uma vez escolhido o tema do grupo os estudantes passam a tomar o texto do 
romance como fonte histórica para as respectivas pesquisas. Cada elemento, cada 
detalhe, cada indício vinculado a determinado tema é encorajado a ser destacado, 
retirado, cortado do texto geral e organizados em fichas de pesquisa contendo o 
trecho (indício) e a respectiva página do livro onde podemos encontra-lo, 
configurando a primeira etapa da pesquisa que denominamos de “coleta de dados”. 
Nesse primeiro momento, os alunos também são remetidos a uma bibliografia básica 
que procura instiga-los e situa-los nas discussões sobre as relações entre a 
historiografia e literatura. 

Na segunda etapa os estudantes são desafiados a interpretar esses dados 
analisando-os no texto-contexto da sociedade estudada. Além de uma bibliografia 
geral sobre as relações História-Literatura, para cada grupo é sugerido uma pesquisa 
bibliográfica específica que permita a maior aproximação dos estudantes com o 
tema particular do seu grupo. Assim, os alunos são levados a reconhecer a alteridade 
da sociedade africana permeando toda a atividade de pesquisa: frente aos dados 
coletados e a tarefa de interpreta-los e de construir uma narrativa que expresse o 
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aspecto particular de que o grupo se ocupa. Essa segunda fase chamamos de 
“análise e interpretação dos dados”. 

A terceira e última fase da pesquisa em sala de aula remete especificamente 
a construção da narrativa e a forma de apresentação dos temas específicos de cada 
grupo, formando assim um painel da sociedade africana pesquisada. Para 
exemplificarmos, tomemos a pesquisa realizada no romance “O mundo se 
despedaça” do escritor nigeriano Chinua Achebe. Nesse belíssimo texto o autor 
compõe uma narrativa quase etnográfica da sociedade ibo e da entrada do 
colonialismo inglês nessa sociedade. A partir da pesquisa realizada pelos estudantes 
conseguimos nos aproximar da sociedade ibo e compreender mais sobre práticas e 
valores desse povo antes e depois do contato com os colonizadores. Assim, através 
de pôsteres ou outros materiais didáticos, cada grupo apresenta sua pesquisa 
específica e nos faz conhecer mais sobre diferentes aspectos da história e cultura 
da sociedade estudada. 

A pesquisa colabora na desconstrução dos estereótipos sobre a África e seus 
povos. A crítica às terminologias coloniais torna-se imperativa no encontro com o 
texto literário. Expressões como “tribo”, “selvagens”, “bárbaros”, sem leis, poder 
político ou religião são logo submetidas aos complexos mundos da experiência 
africana oferecidos pelos romances.  Ao contrário de apenas informar de maneira 
geral – sobre as formações sociais e políticas, sobre o cotidiano, a estética ou a 
cultura, sobre a diversidade de práticas e valores religiosos, sobre as maneiras de 
execução da justiça, sobre as relações de gênero, sobre as diferenças étnicas e 
nacionais – os alunos pesquisam através da literatura esses diferentes aspectos e 
constroem quadros complexos de diversas sociedades africanas. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os pôsteres realizados pelos alunos são tomados como resultados parciais e 
apresentados em sala de aula. Acompanhando a metodologia descrita os estudantes 
podem investigar temas singulares, sociedades específicas, a partir de textos 
literários produzidos por autores-sujeitos das experiências que narram e constroem. 
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No que se refere ao trabalho pedagógico com textos literários nas aulas de 
História, sabe-se que tais recursos podem nos “oferecer pistas, referências sobre o 
modo de ser, viver e agir das pessoas, os valores, costumes, histórias de uma 
determinada época, de determinados grupos” (FONSECA, 2009, p.181). A literatura 
nos auxilia na compreensão da realidade, sobretudo no que diz respeito às 
transformações mais silenciosas, menos dadas a ver, sub-reptícias. Além, ajuda-nos 
nas minúcias da composição dos espaços, épocas, estéticas, enfim, oferece-nos 
detalhes sobre a cultura.  

Interessa-nos, contudo, a exploração de metodologias capazes de despertar 
a pesquisa e a possibilidade de construção de conhecimento em sala de aula a partir 
do texto literário. Todavia, entendemos o necessário confronto e diálogo com outras 
fontes, permitindo assim a crítica metodológica, bem como, a leitura crítica dos 
estudantes. 
 
 
4. CONCLUSÃO: RELAÇÕES RACIAIS, CURRÍCULO E ESTUDOS AFRICANOS NO BRASIL 
 

Os estudos africanos no Brasil tiveram início com as interpretações de Nina 
Rodrigues sobre o negro baiano e seus antecedentes étnicos, psicológicos, morais e 
culturais. Aos estudos inaugurados por Rodrigues (RODRIGUES, 1891) seguiram-se 
diversos autores, tais como, Manuel Querino (QUERINO, 1916), Oliveira Viana 
(OLIVEIRA VIANA, 1932), Gilberto Freyre (FREYRE, 1933) e Afrânio Peixoto (PEIXOTO, 
1942), entre outros, todos preocupados em caracterizar as raças e os mestiços na 
sociedade brasileira, em outras palavras, preocupados com o papel das diferentes 
raças na formação da nação. 

Já foram realizados balanços no campo das ciências sociais sobre os estudos 
africanos no Brasil: Arthur Ramos (RAMOS, 1947), Guerreiro Ramos (RAMOS, 1954), 
Édison Carneiro (CARNEIRO, 1950, 1964), Florestan Fernandes (FERNANDES, 
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1964), Thomas Skidmore (SKIDMORE, 1976), Abdias Nascimento (NASCIMENTO, 
1978), Clovis Moura (MOURA, 1983) e outros permitem situar aspectos 
fundamentais nessa temática, além de permitir a localização de impasses e embates 
ideológicos e a constatação de ambiguidades. No entanto, os trabalhos desses 
autores se caracterizam pelo empenho em compreender a relevância do negro na 
estrutura da população, nas diversas formas de organização do trabalho, na 
produção cultural, na expressão religiosa, nos movimentos sociais, enfim, na 
formação do povo brasileiro. 

Na historiografia brasileira, sobretudo a partir dos últimos anos da década de 
1970, ouviu-se melhor as palavras de Du Bois ao concluir The Black Reconstruction 
(DU BOIS, 1934), onde insistia que a história da escravidão fazia parte da história do 
movimento operário norte-americano. Assim, historiadores brasileiros lançaram 
novos olhares para a história da escravidão no Brasil vinculando-a a história social 
do trabalho, bem como, as lutas pela liberdade vistas como parte integrante dos 
movimentos sociais do país. Progressivamente esses estudos tomaram a direção do 
continente africano, interessados cada vez mais nos povos africanos que formaram 
a nação brasileira (SLENES e MELLO, 1978; DIAS, 1984; CUNHA, 1984; REIS, 1986; 
KARASCH, 1987; AZEVEDO, 1987; LARA, 1988; REIS e SILVA, 1989; CHALHOUB, 
1990; SLENES, 1991-92). 

As teorias do currículo também sofreram mudanças significativas a partir da 
segunda metade do século XX, sobretudo no sentido da crítica aos olhares 
"inocentes" que pressupunham neutralidade nas organizações curriculares. As 
teorias críticas e pós-críticas do currículo aponta-o como lugar de poder, onde se 
travam indeléveis relações de classe, gênero, étnico-raciais, etc., além disso, como 
discurso que forja nossa identidade. 

Ao longo do século XX, diversas organizações negras de caráter cultural, 
religioso, político e de imprensa, bem como, os novos movimentos sociais negros a 
partir da década de 1970, reivindicaram o conhecimento da África, dos africanos e 
da diáspora, e as denúncias que tiveram discreta visibilidade no centenário da 
abolição da escravidão no Brasil já enfatizavam a necessidade do conhecimento da 
história dos negros como uma das formas de se promover a igualdade racial no 
Brasil. Essas laboriosas e demoradas lutas e articulações políticas nacionais e 
internacionais de diversas organizações do movimento negro levaram ao 
reconhecimento pelo Estado brasileiro do racismo como operador de desigualdades 
sociais e da necessidade de políticas públicas que viessem colaborar na superação 
desse problema. 

Em 2003, uma histórica reivindicação dos movimentos sociais negros foi 
atendida pelo Estado brasileiro com o Decreto Lei n. º 10.639, que alterou a Lei no 
9.394/96 (LDB), para incluir no currículo oficial de Ensino a obrigatoriedade da 
temática "História e Cultura Afro-Brasileira", introduzindo obrigatoriamente, nas 
escolas públicas e particulares, o estudo da História da África e dos Africanos, a luta 
dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade 
nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política da História do Brasil. 

À publicação da lei seguiram-se esforços das organizações sociais negras, de 
núcleos e centros de estudos afro-brasileiros sediados em instituições de ensino 
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superior, bem como, das administrações superiores de algumas Universidades e 
Secretarias de Educação estaduais e municipais, para a formação de professores e 
a produção de materiais didáticos e de apoio pedagógico que pudessem atender as 
novas exigências curriculares nacionais. No entanto, diversos entraves ainda 
dificultam o ensino de História da África e da Cultura Afro-Brasileira nas escolas do 
país.  

Nesse sentido, impõe-se às instituições públicas e privadas voltadas para a 
educação, medidas que respondam por meio de ações concretas a urgência das 
reivindicações sociais que a Lei 10.639/03 acolhe e determina. Este texto almeja 
contribuir, em diferentes níveis, com o desenvolvimento da pesquisa, com a 
formação de professores e com a produção de materiais didáticos, visando combater 
esses obstáculos já identificados à implantação da Lei. 
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ABSTRACT: The purpose of this chapter is to present a teaching-research experience 
that I develop in the classes of the curricular components History of Africa and History 
Teaching Laboratory at the State University of Bahia (DCH VI, Caetité-BA), and in the 
execution of the project African and Diaspora Readings: Exploring Perspectives for 
the Use of Literature in Research and History Teaching, Associated with the Nucleus 
of Social History and Teaching Practices (NHIPE). As Edward Said draws attention to 
modern colonial processes, everywhere outside Europe where the European arrived, 
some kind of resistance was forged. Thus, while on the one hand literature was 
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fundamental for the construction of imperial attitudes, references and experiences, 
on the other hand, it is also fundamental in the narrative construction of resistances, 
especially when they serve as a way for the colonized peoples to affirm their identities 
and tell their own stories. In this teaching experience African literature is taken as a 
source of historical research, as a work of art, knowledge and culture, capable of 
providing interests, pleasure and income, as well as broaden our understanding of 
the societies where they emerged. 
KEY WORDS: race relations, African literature, research, history teaching. 
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Pessoa; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado 
em Educação pela Universidade Federal da Paraíba, com sanduíche na Universidade 
de Barcelona, na área de currículo. Núcleo/Grupo de pesquisas: Núcleo 
Interdisciplinar de Pesquisa e Ação sobre Mulher e Relações de Sexo e Gênero 
(NIPAM); Grupo de pesquisa interdisciplinar Música, Corpo, Gênero, Educação e 
Saúde (MUCGES) 

Lilian Gabriella Castelo Branco Alves de Sousa Graduação em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Piauí-UFPI; Mestrado em Antropologia pela Universidade 
Federal do Piauí-UFPI; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES; e-
mail: gabriellaufpi@outlook.com.br 

Luciana Menezes de Lima Mendes Graduação em andamento em Pedagogia. 
Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Ensino Médio (2º grau). Dona 
Leonor Porto, DLP, Brasil 

Maria Joselma do Nascimento Franco Doutora em Educação pela Universidade de 
São Paulo -USP (2005), professora associada da Universidade Federal de 
Pernambuco, Coordenadora (Pibid) fomentado pela CAPES - Subprojto Pedagogia do 
Centro Acadêmico do Agreste, pesquisadora do Programa de Pós-graduação em 
Educação Contemporânea - PPGEduC. Email: 
mariajoselmadonascimentofranco@gmail.com    

Maria Juliana Chaves de Sousa Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia – UESB; mestranda em Educação pela Universidade Estadual 
de Feira de Santana – UEFS; membro do grupo de pesquisa Centro de Estudos e 
Documentação em Educação – CEDE da UEFS.  
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Maria Raquel Alves da Rocha Atualmente desenvolve pesquisas sobre cultura 
cigana, abrangendo a performance nos rituais ciganos e suas manifestações 
artísticas. É professora do curso de Artes Visuais na Universidade Federal do Piauí - 
UFPI e cursa mestrado em Antropologia, pela UFPI. É graduada em Licenciatura em 
educação artística, com habilitação em Artes Plásticas; é especialista em Arteterapia 
em Educação e também especialista em Dança e consciência corporal. É docente da 
Secretaria de educação e cultura do estado do Piauí (SEDUC-PI). A autora é artista 
designer e bailarina e já desenvolveu trabalhos em danças ancestrais no estado do 
Piauí. Seu e-mail é raquelalvesrocha@hotmail.com 

Maysa Conceição de Farias Albuquerque Estudante do curso de Pedagogia pela 
Universidade Federal de Pernambuco (Centro Acadêmico do Agreste) e bolsista do 
Programa institucional de bolsas de iniciação a docência (Pibid). Email: 
maysa.albuquerque@outlook.com 

Nágib José Mendes dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas/UFAL 
– Campus A.C. Simões; - Membro do corpo docente do Curso de Letras-Libras 
Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas. Graduação em Filosofia 
Licenciatura pela Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Educação 
Brasileira do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE/CEDU/ 
Universidade Federal de Alagoas. Participante do Grupo de pesquisa: Núcleo de 
Estudos em Educação e Diversidade – NEEDI. E-mail para contato: 
nagibem@gmail.com. 

Osdi Barbosa dos Santos Ribeiro Licenciada em Pedagogia pela Faculdade Maria 
Milza – FAMAM e em Letras Português/Inglês Pelo Centro Universitário de Maringá 
– UNICESUMAR; especialista em MBA Gestão de Pessoas e em Gestão Escolar pela 
Faculdade Batista Brasileira - FBB, em Educação do Campo e Desenvolvimento Rural 
Sustentável pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias – FAC; 
mestranda em Educação pela Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS; 
membro do grupo de pesquisa Carta-Imagem - UEFS; bolsista pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia. Atuando principalmente nos seguintes 
temas: educação do campo, projeto político pedagógico, práticas pedagógicas em 
ambiente hospitalar, educação e formação docente. E-mail para contato: 
osdi.art@hotmail.com. 

Paula Paulino da Silva Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Email: paulinha.s90@hotmail.com 

Rafael Gomez da Silva Carneiro Graduação em Direito pela UNINOVAFAPI; Mestrado 
em Antropologia pela Universidade Federal do Piauí; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; Grupo de Pesquisa: CORPOSTRANS. e-mail: 
rafaelgomezcarneiro@gmail.com 

Rayane dos Santos Borges Graduação em Licenciatura em Educação Física pelo 
Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ; Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid); santosborges1897@outlook.com 
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Roberto Vinicio Souza da Silva Graduado em Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Estadual do Piauí UESPI – Campus Parnaíba – Vinculado ao Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Juventudes (NEPJUV/UFPI-Parnaíba) 

Romário Ráwlyson Pereira do Nascimento Graduado em Licenciatura Plena em 
Pedagogia pela Universidade Federal do Piauí UFPI – Campus Parnaíba – Mestre em 
Educação pela Universidade Federal do Piauí UFPI – Vinculado ao Núcléo de Estudos 
e Pesquisa em Educação, Genero e Cidadania (NEPEGECI) – Professor do Município 
de Luis Correia - PI 

Rosemary Meneses dos Santos Graduada em Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Castelo Branco – RJ – Especialista em Libras pela Faculdade de 
Ciências e Tecnologia de Teresina – FACET/CCTP e Especialista Psicopedagogia pela 
ISEPRO em Parnaíba. Professora do Município de Tutóia - MA 

Silvana Nóbrega Gomes Professora do Centro Universitário de João Pessoa; 
Graduado em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual da 
Paraíba- UEPB; Mestre Em Educação Física e Esportes pela Universidade de 
Granada/Espanha UGR/ES; Doutora em Educação Física e Esportes pela 
Universidade de Granada/Espanha UGR/ES; Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid)-Coordenadora pedagógica. 
Silvana.n.g@hotmail.com 

Suely Marilene da Silva Graduada em Licenciatura em Ciências Sociais Instituição 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. Formação em Pedagogia pela 
Instituição Universidade Vale do Acaraú – UVA; Pós-graduada em Gestão Escolar e 
Coord. Pedagógica Instituição Faculdade de Saúde de Paulista – Fasup; Pós-
graduada em Psicologia Organizacional e do Trabalho Instituição  Faculdade de 
Saúde de Paulista – Fasup 

Suzana dos Santos Cirilo Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Email: suzana.182009@hotmail.com 

Tamires de Campos Leite Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal de 
Alagoas. Graduanda do Curso de Letras-Libras Licenciatura da Universidade Federal 
de Alagoas. E-mail para contato: ttamireslleite@gmail.com. 

Valdeci Silva Mendes Técnico Administrativo em Educação da Universidade Federal 
de Mato Grosso; Graduação: em Enfermagem pela Universidade Federal de Mato 
Grosso; Mestrado: em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso; 
Doutorando:  em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso; Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre Relações Raciais e Educação; E-
mail: valdeciconexoes@ufmt.br 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




